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Este livro foi intitulado como “Administração: Gestão, Liderança e 
Inovação 3”, por ser um trabalho que dá continuidade a duas obras anteriores, 
ao manifestar uma agenda de estudos comprometida para apresentar uma 
relevante agenda contemporânea de estudos com base em um tripé conceitual 
com crescente relevância empírica nas atividades de planejamento, gestão e no 
desenvolvimento institucional e organizacional.

Estruturado em dezenove capítulos, o presente livro apresenta uma 
abordagem caleidoscópica sobre o campo empírico da Administração, 
demonstrando assim como uma multifacetada análise de temas, estudos de caso 
e marcos teórico-conceituais sobre a realidade organizacional, fornecendo assim 
relevantes subsídios para a construção epistemológica do próprio pensamento 
científico.

A construção desta obra somente foi possível em função de um trabalho 
coletivo executado por meio de uma rede de colaboradores que se caracteriza 
como uma comunidade epistêmica internacional ativa na construção do 
pensamento científico em Administração, com contribuições advindas de 
instituições públicas e privadas de Ensino Superior do Brasil, México, Peru e 
Portugal.

Por um lado, o recorte metodológico desta obra é caracterizado pela 
natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos fins e pela adoção da 
abordagem quali-quantitativa quanto aos meios, fundamentando-se pelo uso 
convergente do método dedutivo e partindo de marcos de abstração histórica-
teórica-legal até se chegar à análise empírica de fatos e estudos de casos.

Por outro lado, o recorte teórico de estruturação das pesquisas deste 
livro é fundamentado por um conjunto diferenciado de debates em cada um dos 
dezessete capítulos, demonstrando assim, como resultado global, a existência 
de um paradigma eclético de fundamentos teóricos e conceituais que reflete o 
esforço do pluralismo teórico-analítico de um grupo plural de pesquisadores de 
diferentes países.

Em razão das discussões levantadas e dos resultados apresentados 
após um marcante rigor metodológico e analítico, o presente livro caracteriza-
se como uma obra amplamente recomendada para estudantes em cursos de 
graduação e pós-graduação ou mesmo para o público não especializado na área 
de Administração, por justamente trazer de modo didático e linguagem acessível 
novos conhecimentos sobre a atual e prospectiva realidade administrativa.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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SOCIAL APLICADA À EDUCAÇÃO PARA O 
TRÂNSITO E MOBILIDADE SUSTENTÁVEL
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Empreendedorismo

RESUMO: A criação do NIUT, premiada 
pelo Instituto de Cidadania 2013/2014 
como destaque Social em Pernambuco, 
destaca a importância do papel das 
instituições de educação superior diante da 
sustentabilidade local, por entender que a 
universidade, como lócus do conhecimento 
e numa postura inovadora, precisa criar 
espaços de dialogia, interdisciplinares 
voltados ao desenvolvimento de ações 
educativas transformadoras. Este 
empreendimento, pautado na possibilidade 
de oportunizar mudanças sociais e urbanas, 
é fruto da demanda por novas tecnologias 

sociais referendadas na Dissertação da 
autora através do Mestrado em Gestão 
do Desenvolvimento Local Sustentável 
da Universidade de Pernambuco - GDLS/
FCAP/UPE. Esta proposta metodológica 
inovadora, desenvolvida no seio de 
pesquisa acadêmica, vê como prioritário 
a participação ativa das instituições do 
Sistema Nacional de Trânsito - SNT e 
todos os membros da sociedade na vida 
pública e política de sua localidade.  Ou 
seja, embasada na pesquisa-ação, o 
NIUT envolveu tanto a pesquisa quanto 
a extensão, buscando a construção 
de conhecimentos contextualizados, 
bem como a aplicação e mediação da 
propagação destes conhecimentos na 
perspectiva das transformações sociais. 
Esta abordagem metodológica inovadora 
teve como desafio realizar escuta as 
necessidades locais, interligar órgãos 
públicos do SNT numa proposta de alinhar 
ações e abrir espaço para a discussão de 
novas políticas públicas. Esta proposta 
interdisciplinar e interinstitucional ressaltou 
a responsabilidade social da educação 
superior diante das demandas sociais 
possibilitando aproximações e criação de 
espaços de dialogia entre saberes informais 
e saberes técnico-científicos.
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PALAVRAS-CHAVE: Núcleo interdisciplinar universitário de trânsito; educação superior; 
universidade sustentável; tecnologias sociais inovadoras; empreendedorismo social.

ENTREPRENEURSHIP IN HIGHER EDUCATION: DEVELOPING SOCIAL 
TECHNOLOGY APPLIED TO EDUCATION FOR TRAFFIC AND SUSTAINABLE 

MOBILITY
ABSTRACT: The creation of NIUT, winner of Social Highlighted in Pernambuco by the Institute 
of Citizenship 2013/2014, highlights the importance of higher education institutions’ functions 
against the local sustainability, understanding that the university as locus of knowledge 
and in an innovative posture, needs creating interdisciplinary dialogue spaces oriented 
to processing educational activities development. This enterprise lined in the possibility 
to develop urban and social changes is resulted on demand by new social technologies 
mentioned on Dissertation of this authoress through the Master’s Degree on Management 
on Local Sustainability Development of Pernambuco’s University – GDLS/FCAP/UPE. This 
innovative methodological proposal developed on the core of academic research takes as 
priority the active participation of institutions from “Sistema Nacional de Trânsito” – SNT and 
all society members in public and political life on their location. In other words, based on 
research-action, NIUT envolved the research and the extension, looking for the construction 
of contextualized knowledges as the application and mediation’ spread of these knowledges 
in perspective of social transformations. This innovative methodological approach had the 
challenge to listen the local necessities, linking public agencies of SNT in a proposal to line 
up the actions and open spaces to discuss new public policies. This interdisciplinary and 
interinstitutional proposal emphasizes the social responsibility of superior education against 
social demands enabling approaches and creation of dialogue space between informal 
knowledge and technical-scientific knowledge.      
KEYWORDS: Universitary interdisciplinary transit’s core; higher education; sustainable 
university; innovative social technologies; social entrepreneurship.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este artigo ressalta o empreendimento do Núcleo Interdisciplinar Universitário de 

Trânsito - NIUT, já registrado na Escola de Belas Artes e no Instituto Nacional de Propriedade 
Intelectual- INPI, diante de seu objetivo em promover articulações interinstitucionais 
voltadas ao desenvolvimento de ações interdisciplinares na área de educação para um 
trânsito sustentável. O referido Núcleo sugere que as instituições universitárias se tornem 
partícipes do processo de construção da sustentabilidade no transitar assumindo o seu 
papel como corresponsáveis pela mobilidade cidadã.

Vive-se uma problemática de altos índices de morbimortalidade no trânsito das 
cidades, e estes indicadores foram apresentados no texto para Discussão 2565 IPEA 2020, 
quando Carvalho (2020) pesquisou os “Custos dos acidentes de trânsito no Brasil”. Neste 
estudo, revela-se que a sociedade perde cerca de R$ 50 bilhões por ano com os sinistros 
de trânsito, destacando-se que os custos são relativos à perda de produção das vítimas e 
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também a custos hospitalares. O texto acima citado, chama a atenção para os “acidentes” 
de trânsito, hoje chamados “sinistros” de trânsito no Brasil, que matam cerca de 45 mil 
pessoas por ano (Datasus) e deixam mais de 160 mil pessoas com lesões graves numa 
estimativa conservadora. 

A ideia de desenvolvimento deste empreendimento social do NIUT, voltado à 
sustentabilidade local, corresponde a um propósito que serve bem à nossa época, pois 
combina anos de vivência profissional na área da gestão pública de trânsito à paixão por 
uma missão social de transformação através de tecnologias sociais inovadoras.  Este 
interesse do NIUT em impactar positivamente a sociedade nas questões da mobilidade 
humana, se volta para a construção de novos modelos estratégicos de gestão alinhado aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS  04 e 11.

Falar sobre impacto social na mobilidade humana pode até parecer algo novo, 
mas este foco no estudo da complexidade do fenômeno transitar, não o é. O fato é que 
sempre existiram empreendedores sociais, mesmo se assim não os fossem especificados. 
Empreender no âmbito social não corresponde a tarefa fácil, requer muito investimento em 
esforços para desenvolver métodos, estratégias, planejamento em ações e parcerias para 
servirem as suas missões sociais.

Percebe-se que o conceito de empreendimento social vem ganhando força e 
adesão na atualidade, significando que a responsabilidade social dos empreendedores 
vem crescendo cada vez mais. Isto pode ser um despertar social para a necessidade de 
maiores investimentos nas inúmeras questões sociais do Brasil. 

Pode-se até questionar o que seria realmente um empreendimento acadêmico de 
impacto social, e o que representaria ser empreendedor de impacto social? Para responder 
a estas perguntas, precisa-se começar olhando a etimologia do termo “empreendedor”.

Para um empreendedor social, a missão social representaria o ponto fundamental, 
e esta missão de escutar as dores, criar e sustentar valor social passaria a ser o ponto 
principal de sua jornada na busca de soluções e transformações sociais.

Para Leite (2012), esta proposta de empreender e realizar transformações 
representaria uma missão e que não poderia ser reduzida meramente a criar lucros 
financeiros. Este propósito pode até ser parte do modelo de negócio, mas são 
verdadeiramente meios de alcance de um fim social, e não o fim em si mesmo. 

Reforçando a máxima do empreendedorismo, onde muitos veem problemas, os 
empreendedores veem oportunidade. A ideia do empreendimento social serve bem à nossa 
época, e pode incluir riscos como qualquer outro negócio, porém, os empreendedores 
sociais sempre procuram estudar o desenvolvimento de novos métodos, através da contínua 
escuta social, para bem servirem às suas missões. Entretanto, ressalta-se a importância da 
perseverança e determinação do empreendedor social em suas missões. 

Os empreendedores sociais buscam a contínua validação de suas soluções, no 
intuito de criar melhorias duradouras. Ou seja, empreendedores sociais se voltam ao estudo 
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da problemática no sentido de validar soluções e resultados que possam ser replicados e 
mensurados.

Todo este estudo com foco no empreendimento da sustentabilidade humana no 
transitar veio inicialmente requer uma base conceitual de desenvolvimento sustentável, e 
uma das assertivas mais aceitas para a sua definição surgiu na Comissão Mundial sobre 
Meio Ambiente e Desenvolvimento que associou tal desenvolvimento à capacidade de 
suprir as necessidades da geração atual, sem que venha a comprometer o atendimento às 
necessidades das gerações futuras. Assim entendida, a sustentabilidade passou a suscitar 
pessoas conscientes do seu papel enquanto cidadão, e este viés enaltecia a educação 
cidadã como importante instrumento para viabilizar a democracia e inclusão no espaço 
público das cidades. 

O NIUT ressalta a complexidade do fenômeno da mobilidade urbana com ênfase 
em metodologias e tecnologias sociais interdisciplinares e interinstitucionais, ressaltando a 
evidência de que a educação para a sustentabilidade, nesta perspectiva inovadora, precisa 
transcender muros escolares e institucionais. Ou seja, um trânsito sustentável interliga 
pessoas/cidadania, instituições e saberes.

Seguindo esta linha de pensamento, e com base no exposto no Seminário 
apresentado na Terceira Conferência Internacional de Epistemologia e Filosofia (MARIOTTI, 
2002), compreende-se que o espaço social de circulação precisaria estar vinculado a um 
saber interligado que necessitaria da amplitude do entrelaçamento entre os saberes e do 
reconhecimento da importância da formação de sujeitos sociais transformadores. Lembra-
se o referido quando se propõe a estudar os sete saberes do pensamento complexo 
ressaltado por Morin (2002) que deixa evidente a unidimensionalização da visão que 
predomina na cultura dominante, a qual aliena e desvaloriza o cotidiano e a percepção das 
diversidades.

Este despertar para novas possibilidades nas vias das cidades também destaca a 
necessidade de novas competências profissionais e institucionais que passem a considerar 
a importância de novas bases curriculares e maior participação da sociedade na construção 
de políticas públicas mais inclusivas. Este desvelar de novas estratégias na gestão pública 
do trânsito contempla reavaliações das políticas públicas vigentes na perspectiva de 
construção de novos espaços urbanos de circulação.

 Embasado nesta proposta de ressignificar a circulação cidadã, o NIUT também 
destaca a necessidade de repensar o espaço social das cidades como um lugar democrático 
de acolhimento às diversidades e respeito ao outro. 

O aporte teórico deste artigo, baseado nos pressupostos de Morin (2002) e Leite 
(2012) aponta para as possibilidades de um trânsito sustentável, de maneira a incitar, nas 
instituições universitárias, bem como nas instituições do Sistema Nacional de Trânsito, um 
olhar crítico voltado à promoção de uma educação para um trânsito sustentável. 

Nesta desafiadora proposta, ainda tomando como base o pensamento de Morin 
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(2012), a sustentabilidade local vem a solicitar a formação de vínculos interativos e 
interretroativos entre as partes e o todo, e entre o todo e as partes. E, embasado no 
pensamento de Leite (2015) , uma universidade precisaria ser capaz de construir respostas 
educativas adaptadas às diferentes expectativas, necessidades, características pessoais, 
projetos de vida dos nossos jovens. 

Leite (2012) considera que o empreendedorismo na universidade é tão importante 
quanto o diploma de nível superior. 

Nunca os sistemas educativos conseguem andar a par e ao mesmo ritmo 
das transformações sociais. É necessário preparar as novas gerações para 
adaptação a um mercado de trabalho e a uma economia impregnada de 
grande incerteza, caracterizada pela inovação técnica, flexibilidade laboral e 
a globalização econômica. (LEITE, 2012).

Para o mesmo, a Universidade não pode mais ser vetora de produtos acabados e 
sim formar empreendedores capazes de encontrar os nichos de oportunidades nessa nova 
sociedade.

Este texto se enquadra no âmbito da reflexão feita pelos autores com vistas a 
contribuir no debate sobre como tornar a universidade empreendedora, sustentável em um 
processo onde a comunicação tem um papel fundamental na transferência de tecnologia 
e conhecimentos. Pretende-se que este artigo venha a contribuir para a consolidação 
de mudanças na educação superior capaz de dar resposta em tempo hábil, às legitimas 
aspirações da sociedade moderna que é transformação de conhecimento em riquezas. 
A liberdade e o estímulo à capacidade de empreender seria fundamental para a o 
desenvolvimento local sustentável. 

Nesta linha empreendedora, as ações do NIUT ressaltam a visão da 
interdisciplinaridade, citada por Fazenda (1993) quando destaca que a interdisciplinaridade 
possibilita o entrelaçar dos saberes, buscando não meramente a unidade acabada, mas 
representando o viés e o princípio da unificação. Em termos práticos, a interdisciplinaridade 
no contexto da circulação cidadã permitiria o estudo do comportamento no trânsito para 
além do foco disciplinar, de modo a considerar a amplitude do pensamento interligado, 
contextualizado, e repleto de suas significações.

A proposta do NIUT em prol da consciência cidadã, também se engaja na proposta 
da Assembleia Geral das Nações Unidas, que proclamou o período de 2021 a 2030 como a 
Segunda Década de Ações para a Segurança no Trânsito.  O fito desta resolução recomenda 
ações nessa área no decênio, objetivando mudar comportamentos e assim reduzir em até 
50% os sinistros de trânsito em todo o mundo. Este movimento em busca de salvar vidas 
nas vias das cidades propõe somar esforços para o desenvolvimento de ações voltadas a 
educação e a segurança no trânsito. Entende-se que só se conseguirá, verdadeiramente, 
reduzir a morbimortalidade no trânsito se fossem interligados neste processo toda a 
sociedade civil e instituições públicas e privadas inseridas nesta problemática. Os dados da 



Administração: Gestão, liderança e inovação 3 Capítulo 8 124

Conferência Ministerial Global sobre segurança no trânsito, em 2020, chamam a atenção 
para a assustadora realidade de sinistros de trânsito que ceifam cerca de 1,3 milhões de 
vida por ano. 

Estes pressupostos inovadores do NIUT, que se voltam para o atendimento aos 
ODS, principalmente no que trata do ODS 04, Educação de Qualidade e o ODS 11 Cidades 
Sustentáveis, respalda-se também na premissa do administrador Bezerra (2014), citado na 
Revista Brasileira de Administração, quando ressalta que a educação passa a representar 
uma importante ferramenta de gestão pública, pois enaltece a interface da importância do 
papel da governança pública participativa.

Não investir o que é devido e não ter a consciência precisa da ação da 
educação como atividade transformadora da realidade organizacional 
constituem, a meu ver, os maiores pecados ainda praticados pelo empregador 
e pelo empregado. (BEZERRA, 2014).

A Constituição Federal, através de seu Art. 207 estabelece que as universidades 
gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, 
e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Mas, 
na prática, ainda fica evidente que as universidades priorizam olhar reducionista no ensino, 
em muito dissociado de uma visão ampla e contextualizada da realidade local. 

Neste propósito, ainda embasado em Schumpeter (1984), o NIUT se volta para a 
importância do trabalho que observe mudanças sistêmicas e melhorias sustentáveis.

2 | 	METODOLOGIA
Entendendo o transitar como um fenômeno sistêmico, o NIUT, como produto de 

universidade empreendedora, diante de sua responsabilidade social, buscou criar espaços 
para debates, de forma a ampliar a escuta às demandas sociais envolvidas na temática do 
trânsito e da mobilidade urbana. 

Através de sua proposta também extensionista, as ações voltaram a interligar 
conhecimentos formais resultante do ensino, da pesquisa e informais resultantes dos 
saberes da cotidianidade presentes na realidade local, de modo a possibilitar maior 
participação da população na construção de políticas públicas de trânsito. 

Ou seja, através de ações de base interdisciplinares e interinstitucionais, O NIUT abriu 
espaço para debates, interligando os órgãos do Sistema Nacional de Trânsito, academia 
e sociedade local.  Estas referidas atividades objetivaram catalisar o desenvolvimento 
sustentável nas vias públicas das cidades pela proposta de integração entre os saberes 
formais e não formais mediados pela educação superior.

Desta forma, o NIUT aproximou a universidade das questões da contemporaneidade 
disponibilizando à sociedade práticas do conhecimento adquirido com o ensino e pesquisas 
acadêmicas. Este estreitamento entre partes e maior articulação com as demandas 
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sociais possibilitou o reafirmar de uma proposta de formação de sujeitos sociais críticos e 
transformadores. 

Conforme já citado, no desenrolar de suas ações, o NIUT considerou prioritário o 
estímulo e o princípio da indissociabilidade nas atividades de ensino, pesquisa e extensão, 
por entender que este interligar, muito se adequaria a proposta de promoção de articulações 
interinstitucionais voltadas ao desenvolvimento de ações interdisciplinares de educação 
para um trânsito sustentável.

Resumidamente, a metodologia do NIUT foi embasada em tecnologias sociais 
inovadoras, interrelacionando ecossistemas e conhecimentos científicos formais com 
os saberes culturais tradicionais, não-formais destacando a interdisciplinaridade numa 
abertura de espaços para a complexa interinstitucionalidade. 

3 | 	RESULTADO
Neste contexto da realidade urbana, todas as ações realizadas pelo NIUT abriram 

espaço para ao estudo da realidade multidimensional presente no contexto da circulação 
humana, ressaltando a importância das ações extensionistas no desenvolvimento 
sustentável.

Como resultado de suas ações, o NIUT conquistou a honrosa premiação de Destaque 
Social em Pernambuco 2013/2014 através do “Prêmio Construindo a Nação”. O prêmio 
representou uma realização do Instituto da Cidadania Brasil, da Fundação Volkswagen, da 
CNI e do SESI e é concedido a projetos desenvolvidos por instituições de ensino.

Vale ressaltar que o empreendimento do NIUT já levou a Universidade de 
Pernambuco-UPE a receber a chancela, a Premiação Nacional de Destaque Social em 
Pernambuco. Este Prêmio foi conferido a projetos desenvolvidos por instituições de ensino, 
e foi concedido pelo Instituto de Cidadania do Brasil em março de 2014, em São Paulo, e 
correspondeu a uma realização do Instituto da Cidadania Brasil, da Fundação Volkswagen, 
da CNI e do Sesi.

Ainda em 2014 um artigo sobre as tecnologias sociais inovadoras do NIUT foi 
publicado na Revista científica Interfaces de MG.

Em 2015, um artigo com referência ao NIUT foi classificado e apresentado na 
Conferência Internacional de Mulheres empreendedoras, e em 2017, este artigo do NIUT 
foi selecionado para constar no e-book da referida conferência.

Em 2015, o NIUT foi selecionado para a segunda etapa do Prêmio Nacional Ozires 
Silva, ficando entre os 10 empreendimentos sociais do Brasil selecionados para o Prêmio 
Ozires Silva. Neste processo seletivo, as ações do NIUT foram apresentadas a uma 
comissão no Instituto Superior de Administração e Economia-ISAE, em Curitiba em janeiro 
de 2016.

Em 2016, um artigo sobre as ações inovadoras do NIUT ressaltando sua proposta de 
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criação de um centro de pesquisa em inovação foi apresentado em congresso no México, 
e já publicado em maio 2016 na Revista Latindex: Responsabilidad Social em Intituciones 
de Edcucación Superior.

Em 2021 o Núcleo Interdisciplinar Universitário de Trânsito foi selecionado entre 1000 
pesquisas Brasileiras classificadas pelo Catalisa - ICT /Sebrae. O Catalisa ICT representa 
uma jornada de aceleração e fomento ao pesquisador envolvendo e aproximando a 
academia do mercado, levando em consideração o potencial de inovação da pesquisa 
selecionada. Assim, o NIUT, através do Catalisa ICT foi submetido a uma imersão/
aceleração por meio de capacitação Sebrae voltada para empreendedores científicos que 
eram formados por mestres/mestrandos e doutores/doutorandos, envolvendo também um 
enfoque na transferência de tecnologia de pesquisadores/universidades para empresas. 

Fica também evidente que o aperfeiçoar e o garantir da função social das cidades 
precisava maior participação da educação superior despertando a necessidade de um novo 
olhar para novos modelos de gestão que observassem os gargalos presentes na circulação, 
para assim implementar novas estratégias para um desenvolvimento sustentável. 

Ressalta-se que a busca por nova proposta de circulação mais humanizada está 
interligada a novos mecanismos de gestão pública que passem a garantir o investimento 
na formação de pessoas para uma convivência democrática e pacífica.

4 | 	CONCLUSÃO
Apesar de todo o esforço por parte do NIUT, percebe-se que as Universidades 

ainda tem contribuído de uma forma muito pouco expressiva para a efetivação de práticas 
voltadas a um trânsito sustentável. Estas práticas educativas inovadoras precisam se tornar 
mais presentes na educação superior. Percebe-se que, a formação universitária ainda está 
em muito centrada num modelo disciplinar, voltada a preparar profissionais, num caráter 
mais produtivo, com formação técnica para atender ao mercado de trabalho.

As ações desenvolvidas pelo NIUT convidam a gestão pública envolvida no 
Sistema Nacional de Trânsito - SNT a repensar novas estratégias de planejamento e ação, 
entendendo que, na contramão de direção, estas instituições ainda observam o transitar 
como assunto centrado nos mecanismos punitivos e na fiscalização.

Lembrando Rozestraten (1988), considerado o pai da Psicologia do Trânsito no 
Brasil, quando ressaltava que a maioria dos sinistros de trânsito poderiam ser evitados, 
o NIUT chega com a função de acenar para esse importante despertar das universidades 
para o empreendedorismo acadêmico de impacto social como um processo educativo e 
científico que articula tanto o ensino como a extensão e pesquisa de forma indissociável 
viabilizando o empreendedorismo transformador entre Universidade, instituições do 
Sistema Nacional de Trânsito e Sociedade.
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